
Secretário defende 
plebiscito sobre penas 

RIO—Às vésperas de a Organi-
zação dos Estados Americanos 
(OEA) divulgar um relatório 
condenando a violência policial 
no Brasil, o secretário de Segu-
rançaPúblicado Rio, Nilton Cer-
queira, defendeu ontem a reali-
zação de um plebiscito para sa-
ber se o povo aprova a pena de 
morte e a prisão perpétua. Cer-
queira defendeu a pena capital 
para crimes hediondos e, em 
tom de desafio, disse que "as ar-
mas vêm de lá (dos Estados Uni-
dos), da sede da OEA". 

O relatório condena particu-
larmente a polícia do Rio. Con-
forme a OEA, de maio de 1995 a 
fevereiro de 1996, a média de 
mortos pela PM subiu de 3,2 pa,- 
ra20,55 pormês. Cerqueira atri-
buiu esse crescimento ao "efeti-
vo aumento da ação contra a cri-
minalidade". Ele disse terpassa-
do a defendera pena capital, em 
público, no fim de semana, de-
pois que dois PMSforam presos, 
acusados de participação no se-
qüestro do comerciante Rubens 
Franklin Martins, libertado em 
novembro. (Cláudio Renato) 


